
ENTRELINHAS  
DOS

 PODERES

OBRA COM DNA
Uma semana após a Coluna indicar que o governo 

não teria obras com seu DNA, um veículo de imprensa 
informou que a pendenga envolvendo a avenida Tan-
quinho, na zona Leste, está próxima de ser liberada. 
Contudo, a assinatura não depende apenas do prefei-
to, mas também da Caixa Econômica Federal e do pre-
sidente Lula, o que deve acontecer rapidamente. Infor-
mação do Jornal Ribeirão.

MALVADÃO FAVORITO
Lewandowski, Sarrubbo e a PF vêm intensifican-

do operações pelo Estado de SP e RJ, no melhor esti-
lo lulinha paz e amor. Alvos: PCC e CV, com o objetivo 
de estrangular o financeiro das ocrim’s. Curiosamente, 
chamuscando lideranças políticas da direita. Ativismo 
judicial na veia, moda paulista.

BALEIA FELIZ
PF atinge o coração do Congresso Nacional: nada 

mais, nada menos que a ex-assessora de Arthur Lira e 
atual assessora de Hugo Motta, atual presidente da Câ-
mara. A agente cuidava das emendas parlamentares 
RP9 desde os primórdios de Lira. O ministro Flávio Di-
no avisou que maus feitos de parlamentares serão al-
vos de operações. Lira foi algoz de Baleia na eleição do 
Congresso em 2021.

LOBBYSMO
Ex-vereador e ex-procurador atuaram fazendo lob-

by pela aprovação de um projeto que perdoava dívida 
de empresário por uma reserva ambiental. Apesar dis-
so, o PL foi negado por ampla maioria. Vereadores fica-
ram constrangidos com os argumentos da petista Per-
la Müller.

SEM “EX
Sem os ex-deputados federais Carla Zambelli e 

Eduardo Bolsonaro em 2026 — forasteiros que tiveram 
milhares de votos em Ribeirão e região — e ainda sem 
a concorrência de Ricardo Silva, hoje prefeito, abriu-se 
uma avenida de votos na cidade e região. Baleia Rossi e 
Duarte Nogueira devem intensificar a atuação para re-
cuperar o domínio do território nativo.

VICE (2028)
Lincoln Fernandes (PL) pode se tornar vice de Ricar-

do Silva em 2028. A conversa não é aberta, ocorre ape-
nas entre ouvidos, mas a possibilidade é real. Como lí-
der de governo, o parlamentar vem se esmerando para 
defender os interesses do governo e sendo didático em 
seus encaminhamentos.

MEI COMISSIONADO
Chegam à redação fatos relativos a MEIs de comis-

sionados, vício do antigo governo entre funcionários de 
mais confiança dos chefes de pasta, mas o assunto será 
abordado pelo veículo após o recesso.

APERTO DE MÃO
Baleia Rossi (MDB) vem investindo em parcerias 

com vereadores da região e de Ribeirão. Recentemen-
te apertou as mãos do vereador Daniel Gobbi (PP) e se 
aproximou de Isaac Antunes (PL), além da parceria com 
Ricardo Silva firmada em 2024 para a eleição daquele 
ano e para 2026. Nogueira segue apertando mãos de 
prefeitos pela região e de municípios do estado voca-
cionados ao agro.

CHEFIA SEM PASTA
Gestores de escola vêm relatando a atuação de um 

“chefe de manutenção” em unidades escolares munici-
pais, “sem pasta”, atuando por uma empresa fornecedo-
ra contratada, que é irmão de importante agente públi-
co da Educação. “Quem determina sou eu e minha nota 
fiscal”, esclarece a quem o contraria.

MAURÍLIO / CHARURI
Em breve, um parlamentar visitará o gabinete da 

secretária de Infraestrutura, Juliana Ogawa, para pre-
senteá-la com um livro que conta a história de Maurílio 
Biagi e sua importância para Ribeirão. Ironias à parte, 
o vereador se queixa da seletividade na secretaria, en-
quanto a avenida Maurílio Biagi / Celso Charuri sofre 
com alagamentos, mato alto, falta de limpeza do córre-
go, além de lâmpadas queimadas em sua extensão.

Paulo Sartre, por Ângelo Lopes - MTb 0097820/SP

ADMiNiSTRAÇÃO

O presidente Lula (PT) e 
o prefeito de Ribeirão Preto, 
Ricardo Silva (PSD), devem 
assinar nesta quinta-feira 
(18) um acordo de financia-
mento no valor de R$ 1,1 bi-
lhão. O aporte será aplicado 
na execução da Via Leste e 
no prolongamento da Ave-
nida Rio Pardo, projetos 
incluídos no PAC (Progra-
ma de Aceleração do Cres-
cimento).

A liberação foi “anteci-
pada” pelo presidente, du-
rante pronunciamento em 
um evento da Apex Brasil. 
“Eu vou fazer um crédito de 
R$ 1 billhão para o prefei-
to de Ribeirão Preto”, disse 
o petista. 

O financiamento terá co-
mo fonte o fundo de inves-
timentos do FGTS (Fundo 
de Garantia por Tempo de 
Serviço), usado pelo gover-
no federal justamente para 
aportes em infraestrutura e 
habitação.

Os projetos incluem a 
implantação na avenida Rio 
Pardo de um novo corredor 
de ônibus, que vai ligar a Via 
Norte até a avenida Dom Pe-
dro I. Junto a isso, também 
está em estudo para cons-
truir uma nova avenida ao 
longo do córrego do Tan-
quinho. 

O objetivo é interligar to-
da a cidade, com obras que 
não não se limitarão ape-
nas à construção das novas 
vias, mas incluirão também 
o alargamento e aprimora-
mentos viários essenciais 
para otimizar o fluxo urba-
no, garantir uma mobilidade 
mais eficiente e impulsionar 
o desenvolvimento econô-
mico do município.

O projeto da Via Leste 
tem uma longa história, sen-
do cogitado desde a década 
de 1960, mas, ao longo de 
sucessivas gestões munici-
pais, nunca havia se con-
cretizado. 

Atualmente, em parte da 
área do córrego Tanquinho, 
existe a Avenida Guido Gol-
feto, uma via de aproxima-
damente 950 metros que 
conecta a Avenida Quito 
Junqueira e a Rua Onze de 
Agosto, no bairro Campos 
Elíseos. 

PROJETO

Ricardo Silva e Lula 

selam financiamento de 
R$ 1,1 bi para Via Leste  
Liberação do crédito para as obras foi anunciada pelo presidente da 
República durante pronunciamento oficial em evento da Apex Brasil

Projeto prevê o prolongamento da Avenida Rio Pardo

Divulgação

ÂNGELO LOPES 

Áreas ferroviárias já foram cedidas

Como parte do processo 
para a assinatura do finan-
ciamentto, a Prefeitura de 
Ribeirão obteve em agosto 
o direito de uso das áreas 
pertencentes à ferrovia que 
cortava a cidade. Parte des-
sas áreas deve ser converti-
da em novas vias.

O termo foi formalizado 
por meio do Departamento 
Nacional de Infraestrutura 
de Transportes (DNIT) e da 
Secretaria do Patrimônio da 
União (SPU). 

Para conseguir a libe-

ração, o município teve de 
apresentar Plano Geral de 
Intervenção, projeto fun-
cional, estudos de tráfego, 
relatórios fotográficos e de 
inspeção das áreas, além da 
Declaração de Disponibili-
dade Orçamentária.

Construída em 1900 para 
receber imigrantes que che-
gavam pela Estrada de Ferro 
da Mogiana, a Estação Fer-
roviária Barracão deve ser 
revitalizada no mesmo con-
junto de obras do novo sis-
tema viário.

No pronunciamento em 
que antecipou a assinatura do 
financiamento, o presidente Lula 
afirmou que o prefeito ribeirão-
pretano “não é do seu partido” e 
que poderia negar a liberação. 

“Nem sei de que partido é 
(o prefeito). Eu poderia dizer 
que não tem dinheiro, é um 
empréstimo que eu vou avalizar. 
Mas seria justo? Se a cidade 
está precisando, se o povo está 
precisando, eu ser um político 
sovina e cretino de dizer que não 
tem dinheiro”, afirmou o petista.

Os detalhes do contrato 
devem ser anunciados nesta 
quinta-feira.

LULA DISSE QUE ‘NÃO 
SABE’ O PARTIDO DE 
RICARDO SILVA

A obtenção do financiamento 
para a Via Leste e o 
prolongamento da Avenida Rio 
Pardo teve consultoria técnica 
da SP Urbanismo, empresa 
estatal da cidade de São Paulo, à 
Prefeitura de Ribeirão Preto.

Técnicos da empresa 
paulistana auxliaram na execução 
de levantamentos e estudos 
que embasaram a proposta 
do município cadastrada junto 
ao PAC. A estatal é ligada à 
Secretaria de Planejamento da 
capital. A parceria foi firmada em 
abril deste ano e não envolveu 
transferência de recursos entre os 
dois municípios. 

ESTATAL PAULISTANA 
PRESTOU CONSULTORIA 
À PREFEITURA 
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